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Resumo 

 
Este artigo na área da Arte Contemporânea e Arte e Tecnologia, analisa as novas              
possibilidades de exposições artísticas através das dinâmicas das Galerias Virtuais.          
Obrist (2010) afirma que são as exposições o principal local de troca na economia              
política da arte e, portanto, responsáveis por manter, reestruturar e resignificar o            
sistema cultural artístico - o que de fato interfere na produção, nas ideias e nos               
discursos contemporâneos. Nesse contexto, a pesquisa visa tratar dos novos          
modos expositivos com as galerias virtuais e da legitimação da arte na web             
apontados na pesquisa de mestrado “Galerias Virtuais: a curadoria de exposições           
na arte contemporânea” e analisados a partir da Guilda Galeria, um espaço online             
que contribui para a valorização de seus artistas e expositores. 
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A curadoria de exposições (Dispositivos Estruturantes) 
 

A palavra curador vem do latim curare, que por sua vez           
chega à nossa língua como curar - na acepção de          
“cuidar” ou “conservar”: tomar conta das obras de arte.         
Mas a profissão, tal como a conhecemos, é moderna,         
remontando ao século passado apenas. E a história da         
arte dos anos 1950 até o presente está intrinsecamente         
conectada às exposições que aconteceram no período       
(LEONZINI in OBRIST, 2010: 9). 

 
A arte de fins do século XIX, do século XX e as grandes coleções artísticas da                
modernidade estão ligadas à história das exposições. Faz-se essa reflexão ao           
pensar nas vanguardas que propiciavam aos artistas e apreciadores uma série de            
encontros e de exposições coletivas, com a arte em ebulição. E junto ao fervor              
artístico, estavam os curadores, marchands e agentes culturais. As exposições          
aconteciam nas casas dos artistas, nos salões e feiras de arte e a figura do curador                
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era de suma importância em quaisquer eventos da área. Um curador reconhecido            
exercia poder sobre a mostra que organizava e também legitimava o artista e suas              
obras. 
  
Contudo, de acordo com Reesa Greenberg, Bruce W. Ferguson e Sandy Nairne (in             
OBRIST, 2010: 16) “as exposições são o principal local de troca na economia             
política da arte, onde a significação é construída mantida e ocasionalmente           
desconstruída.” São as exposições artísticas responsáveis por manter, reestruturar         
e resignificar o sistema cultural da arte. A história das exposições mostra que desde              
o século passado se admite exposições muitas vezes como espetáculo, evento           
histórico-social.  
 

 
Yves Klein 
 
Aqui podemos citar Yves Klein, artista que transformava sua pintura em           
performance, fazendo uso de suas modelos como “pincéis vivos” e muitas vezes            
apresentava esse momento de “construção da obra” a uma plateia acompanhada           
de músicos e orquestras sinfônicas. Esse é um exemplo que se pode utilizar para              
elucidar o fato de como uma mostra artística pode integrar diversos elementos e             
modos de endereçamento. É a própria exposição que nos permite ver as obras             
numa narrativa que se constrói. 
 
Assim, as diferenciações entre os modos expositivos se atribuem a intenção do            
curador, do artista, da instituição que recebe a exposição e/ou a financia. De ordem              
técnica a exposição, enquanto dispositivo estruturante da arte requer experiência          
do curador e conhecimento específico. Por conseguinte, disponibiliza aspectos de          
ordem simbólica criativa e entende-se a exposição enquanto narrativa, onde cada           
elemento presente colabora para a construção do todo. Ao curador é           
imprescindível uma boa dose de criatividade e boas ideias, bem como permitir a             
imaginação e visualizar a exposição antes mesmo de ela ser montada. Quanto à             
imaginação, Didi-Huberman afirma que 
 

A imaginação não é, como frequentemente acreditamos,       
abandono às miragens de um único reflexo, mas        
construção e montagem de formas plurais colocadas em        
correspondência: é por essa razão que, longe de ser um          

 



privilégio do artista, ou uma pura legitimação       
subjectivista, ela é parte integrante do conhecimento no        
seu movimento mais fecundo, ainda que - porque- o         
mais arriscado. (DIDI-HUBERMAN, 2012:155) 
 

A curadoria enquanto um trabalho autoral, ainda que técnico, gera conceitos - a             
partir do imaginário e por isso ele se faz necessário. O curador é responsável por               
criar estratégias que, de alguma forma, estimulem os saberes, que despertem a            
curiosidade, a indignação, a apreciação ou mesmo a rejeição do público que visita a              
exposição.  
 
 
Modos expositivos: novas possibilidades de curadoria 
 
Uma visão mais ampla do campo de atuação de um curador pode ser             
compreendida a partir de Christophe Cherix que delimita como “uma rede de            
relações dentro da comunidade artística” (in OBRIST, 2010: 16). Na          
contemporaneidade a exposição é admitida enquanto sistema de natureza         
interativa - um ecossistema-, que articula obras, artistas, discursos dos curadores           
e das instituições que as recebem. Uma exposição artística tem a intenção de             
produzir e difundir conhecimento, significado e significâncias. O curador é          
responsável por disponibilizar pontos de contato nas redes, entre instituições,          
agentes, artistas, público.  
 
Há, contudo, ainda na contemporaneidade um distanciamento entre o ambiente          
museal e o público. Danto (2006) atenta para o fato de ser necessário             
proporcionar ao museu um contato mais imediato com as pessoas uma vez que a              
arte na atualidade requer novas estruturas que extrapolam a ideia de cubo branco             
diante da pluralidade de técnicas, materiais e natureza das obras contemporâneas           
e tecnológicas que exigem, muitas vezes, equipamentos, programas        
computacionais específicos, internet e uma equipe de montagem habilitada para          
que as exposições possam acontecer. Nesse sentido surgem os novos modos           
expositivos para abarcar a nova arte e o papel do curador volta a ser fundamental.  
 
A curadoria na contemporaneidade versa sobre os novos espaços a fim de diminuir             
esse distanciamento já apontado por Danto, Belting e outros historiadores que           
vislumbraram o “fim da arte”, não como um fim propriamente dito, mas como             
uma transformação, como um momento de intensas mudanças no campo da arte.            
Pierre Bourdieu (in LECHTE, 2002: 62) contribui para uma nova concepção acerca            
das exposições e, sobretudo, da arte contemporânea, ao discorrer sobre a           
interferência direta da articulação de disposições no espaço social e assim, pensar            
em uma aproximação da arte à massa. A montagem de uma exposição deve ser              
baseada no entendimento de que a cultura é mediação ao operar a relação entre              
obra<>público<>espaço expositivo.  
 
Para analisar alguns dos diversos modos expositivos na contemporaneidade,         
observam-se através das imagens a seguir as transformações dos espaços,          

 



entretanto, independente do ambiente, o resultado esperado é de aproximar o           
público da arte e legitimar as obras inserindo-as no circuito da arte contemporânea.  
 

 
Exposição Física - real. Curadoria nos moldes tradicionais. Museum of Modern Art 
(MoMA). 
 

  
Exposição Virtual. Ambiente disponibilizado pelo Google, porém não há curadoria 
específica.  
Google Art Project - mais de 150 acervos digitalizados e disponíveis através do 
<https://www.google.com/culturalinstitute/project/art-project> 
 

 
Exposição Virtual. Curadoria virtual. 

 



Galeria Virtual Dialogarte <http://dialogarte.pt/galeria-A.htm> 
 

 
 Exposição Real<>Virtual. Curadoria com Realidade Aumentada. 
“WeARinMoMA" 2010. Museum of Modern Art (MoMA). 
 
 
 
Arte Contemporânea na web 
 
É a partir da especificidade do virtual que se pensa o ciberespaço, ou seja, este               
espaço de encontro, de presenças simultâneas como espaço de         
divulgação/exposição para as produções artísticas (independente da linguagem        
utilizada) e como sistema de criação/exposição para a produção de Arte e            
Tecnologia (obras interativas ou não). Reflete acerca dos novos ambientes          
expositivos na web, seu processo de ascensão no sistema de arte - paralelamente             
às instituições legitimadoras e centralizadoras - e das possibilidades de          
disseminação da arte contemporânea através dos fluxos informacionais digitais.         
Segundo Pierre Lévy, o ciberespaço 
 

É o novo meio de comunicação que surge da         
interconexão mundial dos computadores. O termo      
especifica não apenas a infra-estrutura material da       
comunicação digital, mas também o universo oceânico de        
informações que ela abriga, assim como os seres        
humanos que navegam e alimentam esse universo.       
Quanto ao neologismo “cibercultura”, especifica aqui o       
conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de       
práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de         
valores que se desenvolvem juntamente com o       
crescimento do ciberespaço. (LÉVY, 1999: 17). 

 
Na contemporaneidade, a partir do advento da internet, deu-se a consolidação do            
ciberespaço e a inserção dos artistas e suas obras na rede através das galerias              
virtuais, as quais, assim como os salões e feiras de arte, também apresentam o              
intuito de divulgar, projetar e comercializar as obras, sobretudo na internet.           
“Percebe-se que os artistas ganham valor conforme a sua legitimação, o que passa             
pela institucionalização, crítica, estratégias curatoriais e inserção midiática”        
(GASPARETTO, 2012: 61). Ao pensar nessas questões e no intuito de colaborar            

 



para uma aproximação do público à arte contemporânea, deu-se início ao processo            
de reestruturação do site Guilda Galeria, na pesquisa de mestrado em andamento,            
“Galerias Virtuais: a curadoria de exposições na arte contemporânea”, a fim de            
disponibilizar na web uma galeria virtual que foge aos moldes tradicionais e            
proporciona na rede um espaço para receber obras de arte e tecnologia e também              
no intuito de projetar e fortalecer os artistas expositores, para uma possível            
legitimação de suas obras. A pesquisa possibilita, entretanto, buscar uma maior           
inserção da Guilda Galeria no circuito da arte, diante das “[...] relações que se              
estabelecem, no domínio das artes visuais, entre o automatismo técnico e a            
subjetividade” (COUCHOT 2003: 15), através das interfaces, num diálogo entre o           
homem x máquina visando disponibilizar à Guilda um espaço de criação/exposição           
online de arte contemporânea e arte e tecnologia. 
 

 
Site Guilda Galeria <http://contatoguilda.wix.com/guildagaleria> 
 

 
Artistas da Guilda Galeria.  
 
 
Considerações Finais 
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“Muitas vezes entra em questão se é a nova arte que procura seu contexto              
museológico ou se é o museu que está em busca de uma nova arte.” (BELTING,               
2006: 136). Essa reflexão abrange também as galerias virtuais e pode-se afirmar a             
partir da galeria virtual aqui analisada, Guilda Galeria, que ela se apresenta como             
um espaço de divulgação, de caráter informativo e diz-se Galeria Virtual grosso            
modo, uma vez que, segundo Cauquelin, “a maior parte dos museus chamados            
virtuais nada tem de virtual: eles apenas permitem visualizar uma sequência de            
fotografias e de visões panorâmicas.” (CAUQUELIN, 2008: 130). Diante de tal           
afirmação, concordamos que essa é a estrutura atual da Guilda Galeria. Ainda            
segundo Cauquelin (2008), outros projetos de museu virtual, realmente virtuais,          
estão prontos ou em preparação a fim de repensar as dinâmicas desses espaços e              
legitimar a arte na web e, portanto, os curadores devem estar atentos para             
“dialogar com a arte de seu tempo” (GASPARETTO, 2012). 
 
Dessa forma as paredes museais não existem mais, a arte está ao alcance de              
todos. O papel do curador transforma-se ao passo que ele se torna um curador              
virtual, porém suas necessidades e questionamentos mantem os princípios de uma           
curadoria em qualquer ambiente; seja físico - real-, online - virtual ou através da              
realidade aumentada - real<>virtual, como vimos anteriormente através das         
imagens aqui publicadas. 
 
Por conseguinte, a partir da reestruturação da Guilda Galeria, na pesquisa           
desenvolvida no mestrado em Artes Visuais, objetiva-se expandir o alcance da           
galeria virtual na web enquanto um espaço expositivo de fato, pensando nas            
relações do campo da curadoria que envolve as tecnologias digitais. Possibilita           
através do ciberespaço o fortalecimento da galeria virtual enquanto espaço          
legitimador de arte, contribuindo assim, para a valorização de seus artistas           
colaboradores e expositores. A discussão se dá em torno de uma nova cultura, a              
cibercultura - um meio de troca de informações e de comunicação-, e revela que              
as exposições artísticas, assim como a própria obra de arte, deixaram de ser             
objetos intocáveis. A arte na contemporaneidade é um objeto questionador, que           
induz o sujeito à reflexão, participação e interatividade do expectador. 
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